
A Orquestra Sinfônica do Paraná escreve 

uma história admirável de talento e 

dedicação à música desde 28 de maio de 

1985. Seu surgimento é fruto do esforço 

de uma equipe de trabalho formada por 

diversos profissionais, como Eleni Bettes, 

Ivo Lessa, Tatiana Aben-Athar, e ao apoio 

do então governador, José Richa, e do 

seu Secretário da Cultura, Fernando 

Ghignone. O primeiro maestro titular foi 

Alceo Bocchino, um dos grandes nomes 

da música erudita no Brasil e, hoje, 

maestro emérito. Na época inaugural, 

Osvaldo Colarusso foi escolhido para 

integrar a Orquestra como maestro 

assistente, e 61 músicos foram 

selecionados por meio de concurso 

nacional. 

Com a aposentadoria do maestro 

Bocchino, o maestro Roberto Duarte 

assume o cargo de maestro titular em 

1999. Sucederam-se os maestros Jamil 

Maluf (2000-2002), Alessandro Sangiorgi 

(2002-2010), Osvaldo Ferreira (2011-2013), 

Stefan Geiger (2016-2020) e Roberto 

Tibiriçá (2022). 

O primeiro concerto, que inaugurou 

também uma nova fase na cultura 

musical de Curitiba, foi marcado pela 

apresentação da “Abertura” da ópera 

Anacreon, de Luigi Cherubini, pelo 

“Concerto nº 5 em mi bemol maior, Op. 

73” e a “Sinfonia nº 8 em fá maior, Op. 

92”, as duas últimas de Beethoven. 

Ao longo de 38 anos, a Orquestra 

construiu um belíssimo histórico com 

mais de 40 maestros convidados e 

cerca de 200 solistas, que vieram de 

diversos lugares do Brasil e do mundo. 

O repertório da orquestra conta com 

aproximadamente 900 obras 

catalogadas de mais de 250 

compositores, destacando os autores 

brasileiros Villa-Lobos e Camargo 

Guarnieri, e os paranaenses Henrique 

Morozowicz e Augusto Stresser. 

No currículo, já constam mais de 500 

apresentações dentro e fora do Paraná, 

com montagens de importantes óperas, 

balés, primeiras audições mundiais, sul-

americanas e brasileiras. Nas atuações 

com o Balé Teatro Guaíra, destacam-se 

as montagens do balé “O Quebra-Nozes” 

e "O Lago dos Cisnes", de Tchaikovsky, e 

“Romeu e Julieta” de Prokofiev, além da 

participação nas óperas “Carmen” de 

Bizet, "Viúva Alegre” de Lehar e “La 

Bohème” de Puccini.

Com uma notável capacidade de se 

adaptar aos mais diferentes estilos, 

desde os clássicos até os românticos e 

contemporâneos, a Orquestra Sinfônica 

do Paraná suscitou aplausos 

entusiasmados da crítica especializada 

nacional, das plateias que a assistiram e 

dos mais exigentes maestros que 

tiveram oportunidade de regê-la.

SOBRE A
ORQUESTRA

GUARNIERI, Camargo
Abertura Concertante 

FALLA, Manuel de
El sombrero de três picos: suíte nº 2  

1. Los vecinos

2. Danza del molinero (Farruca)

3. Danza final

CASTELNUOVO-TEDESCO, Mario
Concerto para violão e orquestra em ré 

maior, Op. 99

1. Allegretto

2. Andantino – alla romanza

3. Ritmico e cavalleresco

Walmor Boza | Violão solo

Intervalo 15'

SHOSTAKOVITCH, Dmitri 
Sinfonia nº 9 em mi bemol maior, Op. 70

1. Allegro

2. Moderato

3. Presto

4. Largo

5. Allegretto - Allegro

PROGRAMA 
DE 
CONCERTO

A Orquestra Sinfônica do Paraná mais uma 

vez sobe ao palco, desta vez ao lado de dois 

convidados de peso. O concerto terá 

regência do maestro ítalo-brasileiro 

Guilherme Mannis e do solista curitibano 

Walmor Boza, ao violão. Mannis é diretor 

artístico e regente titular da Orquestra 

Sinfônica de Sergipe e Boza tem ampla 

carreira internacional, com passagens pela 

Argentina e Espanha. No programa, obras 

de Manuel de Falla, Tedesco e 

Shostakovich. Uma excelente oportunidade 

para prestigiar nossos músicos e estes 

artistas de destaque, uma apresentação 

que encantará o público.

Carlos Massa Ratinho Júnior 

Governador do Estado do Paraná 
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MINISTÉRIO DA CULTURA

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA

PALCOPARANÁ 

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA  

apresentam

TEATRO GUAÍRA
AUDITÓRIO BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETTO

Classificação indicativa 7 anos

dia 29 | outubro 

ORQUESTRA
SINFÔNICA DO PARANÁ

GUILHERME 
MANNIS

Guilherme Mannis é Diretor Artístico e Regente 

Titular da Orquestra Sinfônica de Sergipe 

(Orsse) desde 2006, onde dividiu o palco com 

artistas como Maria João Pires, Michel Legrand, 

Nelson Freire, Jean Louis Steuerman, André 

Mehmari, Emmanuele Baldini, Ricardo Castro, 

Rosana Lamosa, Wagner Tiso, Amaral Vieira, 

Eduardo Monteiro, Cristian Budu, entre outros. 

É considerado como o maestro responsável 

pela inserção desta orquestra no cenário 

artístico brasileiro. 

Como regente convidado tem dirigido 

importantes grupos no Brasil e exterior, tais 

como a Petrobras Sinfônica, Sinfônica de Roma, 

Sinfônica de Bari, Sinfonia Toronto, World Youth 

Orchestra, Sinfônica do Paraná, Sinfônica 

Brasileira, Amazonas Filarmônica, Sinfônica de 

Rosário (Argentina), Sinfônica do Teatro 

Municipal do Rio de Janeiro, Sinfônica do Teatro 

São Pedro, Sinfônica da USP, Experimental de 

Repertório, Sinfônica Heliópolis, Sinfônica de 

Porto Alegre, Sinfônica do Espírito Santo, 

Sinfônica do Teatro Nacional de Brasília, 

Sinfônica da Bahia, Sinfônica de Ribeirão Preto, 

S in fônica  de  Monterrey,  S in fônica  de 

Guanajuato (México), entre muitas outras. 

Mannis desenvolve, ao longo de 16 anos, 

reconhecido projeto de inserção da Sinfônica 

do Sergipe no cenário artístico nacional, 

realçando-se a real ização de diversas 

temporadas anuais, variadas gravações de 

música brasileira, comissionamento de obras, 

turnês nacionais, participações em Festivais 

Internacionais e realização de óperas em 

concerto, dentre as quais destacam-se Aida, La 

Bohème e Tosca. Centenas de peças foram 

executadas pela primeira vez em Aracaju, 

dentre as quais ciclos completos de obras de 

Beethoven, Brahms, Schumann, Schubert, 

Mendelssohn, Mozart, Haydn, entre outros 

compositores. Galas líricas e grandes peças 

corais também foram produzidas de forma 

inédita no Teatro Tobias Barreto, tais como 

Messias de Händel (2014), Carmina Burana 

(2013, 2015, 2019), “Homenagem a Carlos 

Gomes” (2016), entre outras. Durante a 

pandemia da Covid-19, o regente criou os 

projetos “Orsse em Casa” e “Temporada 

Digital”, com a produção e gravação de 

inúmeros concertos digitais com o grupo, em 

participações como pianista, cravista e regente. 

Sob a sua direção, a Orsse promoveu também 

apresentações pelo interior do Estado de 

Sergipe e a popularização do acesso à música 

de concerto. Mannis foi também responsável 

pela concepção do projeto social Orquestra 

Jovem de Sergipe, proporcionando ensino 

musical a centenas de jovens carentes de 

Aracaju. 

Premiado em diversos concursos, o paulistano 

Guilherme Mannis é doutor em Música pelo 

Instituto de Artes da Unesp. Teve como 

p r i n c i p a l  p r o f e s s o r  o  m a e s t r o  I s a a c 

Karabtchevsky, do qual foi aluno em diversos 

cursos na Itália, sendo também orientado por 

John Neschling, Kurt Masur (Campos do 

Jordão) e Jorma Panula (Instrumenta Verano, 

México), entre outros. Foi professor do 

Departamento de Música da Universidade 

Federal de Sergipe (UFS) e gestor artístico e 

regente titular de dois projetos experimentais 

desta instituição: Orquestra e Coro da UFS. 

Maestro convidado
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WALMOR 
BOZA  
Violão solo

Iniciou seus estudos em 2004 na Rua da 

Cidadania do Boqueirão com o professor Jean 

Gabriel, nesse mesmo ano realizou seu primeiro 

recital solo.

Entre 2009 e 2012 concluiu o bacharelado em 

violão na Escola de Música e Belas Artes do 

P a r a n á .  P a r a l e l a m e n t e  a o s  e s t u d o s 

acadêmicos, Walmor participou de inúmeros 

festivais de violão pelo Brasil e também obteve 

aulas particulares de Henrique Pinto e 

posteriormente de Fábio Zanon. Em 2013 

participou do Festival Internacional de Koblenz 

(Alemanha), em que foi subsidiado pelo 

Ministério da Cultura (Minc) através do 

programa de intercâmbio e difusão cultural, 

sendo o único artista solista selecionado. No 

ano de 2015 deu início à carreira internacional 

no VI Andes y Sierras Guitar Festival (Argentina). 

Em 2016 participou do 3° Festival Guitare em 

Cevennés (França), e foi convidado a realizar um 

concerto em um dos maiores festivais de 

música do Brasil, na edição nº XXXIV da Oficina 

de Música de Curitiba. 2017 formou-se Mestre 

pela Universidade de Alicante (Espanha) 

através do “V Máster de Guitarra Clásica” onde 

estudou com os maiores violonistas da 

atualidade, com destaque para David Russell, 

Manuel Barrueco, Pepe Romero, Duo Assad, 

Fábio Zanon e Xavier Diaz-Latorre. Em 2018 

realizou mais um concerto na Oficina de Música 

de Curitiba, desta vez na edição XXXV. No 

mesmo ano também realizou uma turnê de 18 

recitais nas maiores cidades do Estado do 

Paraná. No ano de 2019 realizou sua estreia 

frente à Camerata Antiqua de Curitiba, uma das 

mais importantes orquestras de Câmara do 

Brasil. Realizou mais um concerto na XXXVI 

Oficina de Música de Curitiba; e lançou seu 

primeiro álbum intitulado “Recital”. Em 2021 

concluiu seu segundo mestrado na Unespar – 

EMBAP. Em 2022 real izou concertos e 

importantes séries pelo Brasil e para 2023 

Walmor realizará concertos na “Série Música na 

Igrejinha” (Concerto de Abertura Curitiba), 

“Mostra de Violão Fred Schneiter” (Concerto de 

abertura, Rio de Janeiro) e “Série Sérgio Abreu” 

(Concerto de encerramento, Jundiaí). Também 

para esse ano de 2023, Walmor realizará sua 

estreia com a Orquestra Sinfônica do Paraná, 

quebrando o jejum de mais de vinte anos sem a 

participação de um violonista paranaense 

solando com a orquestra que leva o nome do 

estado. Para encerrar a temporada de 

concertos desse ano, Walmor realizará um 

concerto solo na Capela Santa Maria em 

homenagem a Sérgio Abreu. Além de atuar 

como solista, também possui uma intensa 

atividade com música de câmara atuando nos 

grupos: Duo Rebello (duo de violões com Jean 

Gabriel), Duo Bozanelli (violão e violino com 

Guilherme Romanelli) e o Duo Renata Bueno e 

Walmor Boza (Soprano e violão). Walmor teve 

como principal professor o renomado violonista 

Fábio Zanon, com quem estudou por mais de 

dez anos. Para realização de seus concertos 

Walmor utiliza o violão Sérgio Abreu n.1, 

instrumento que está em posse do artista 

através da vontade do próprio luthier, Sérgio 

Abreu. Também conta com o patrocínio da 

renomada Royal Classics Strings (Espanha).
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MARIO 

CASTELNUOVO-

TEDESCO   
1895-1968

O compositor italiano tem uma tendência 

impressionista e neo-romântica muito 

prolífica; descendente de uma ilustre 

família de banqueiros que viveu na 

Península Ibérica até a expulsão dos 

judeus da Espanha em 1492, sua música 

combina de fato inspirações italiana, 

judaica e espanhola. Estudou piano em 

Florença, depois composição em Bolonha 

com o compositor Ildebrando Pizzeti 

(1880-1968) e sobretudo Alfredo Casella 

(1883-1947), seu grande mentor. Trabalhou 

como pianista, compositor, mas também 

crítico musical, e suas obras foram 

r a p i d a m e n t e 

executadas em toda a 

Europa.

CONCERTO 

PARA VIOLÃO E 

ORQUESTRA EM 

RÉ MAIOR, OP. 

99 – duração 19'

Este suntuoso concerto para violão, 

escrito pelo grande Castelnuovo-Tedesco 

às vésperas da Segunda Guerra Mundial, 

rapidamente se tornou um clássico 

moderno, quase se aproximando da 

popularidade do 'Concierto de Aranjuez' 

de Rodrigo. A sua apreciação cresceu com 

os anos seguintes e é agora considerado 

um clássico do século XX.

MANUEL 

DE FALLA   

1876-1946

Nascido em Cadiz, é um autêntico 

representante da música espanhola do 

século. Também conhecido por fundir o 

Romantismo ibérico com a música 

moderna em A vida breve (1905), suas 

obram mostram um cuidado especial na 

forma, conclusão da expressão, clareza e 

s o b r i e d a d e  d a 

instrumentação, 

to r n a n d o - o  u m 

clássico.

EL SOMBRERO DE 

TRÊS PICOS: SUÍTE 

Nº 2 – duração 12'

Esta suíte contempla ritmos populares e é 

composta por três números com danças 

características: Em “Os Vizinhos”, trata 

uma festa para comemorar o São João; 

em “Dança do moleiro”, a mulher do 

moleiro pede que dance. É a mais típica 

do estilo flamenco; já em “Dança Final” a 

suíte trata a dança de todo um vilarejo 

que consagra a derrota do Corregedor.

VIOLINO I

Ângelo Martins da Silva (spalla)

Ricardo Molter (spalla)

Simone Ritzmann Savytzky (concertino)

Alexandre Brasolim de Magalhães (concertino)

Paulo Gonçalves de Moura

Gustavo Rech (músico extra)

Guilherme Calebe Soares Martins

Acácio Huberto Behlau Weber

Francisco Augusto Conde Saraiva

Vinicius Henrique Batista

Consuelo Froehner

Juliane Martens Weingartner

Maria Cristina Kalinowski Canestraro

VIOLINO II

Moisés Neves da Silva (spalla)

Caik Rodrigues da Silva

Fernanda Boaventura Pereira

Anderson Ancelmo dos Santos

Peterson Augusto de Oliveira Rocha

João Alexandre Stein

Cácio José de Araújo

Paulo Augusto Ogura

Marlon Passos

Amauri Dutra Melo

VIOLA

Marcelo Lemos da Silva (spalla)

Márcio Ferreira Rodrigues

Jader Ferreira Mendes da Cruz

Alexandre Nunes Argentin

Iraí Passos (concertino)

Jhonathan Matheus da Silva (músico extra)

José Maria Magalhães da Silva

Rubens Marques Farias

Leila Cristina Tascheck (musicista extra)

Júlio César Soares Coelho

VIOLONCELO

Romildo Weingartner (spalla)

Raphael Leal Gonçalves

María José Bellorin Montaño

Shante Antunes Cabral (músico extra)

Pedro Alvarez Szulak (músico extra)

Maurício Domingos Ricardo Filho (músico extra)

Denise Maria Lessi Juvenal

Jasson Passos

Carlos José Santos Brasil

CONTRABAIXO

Maria Helena Carvalho Salomão (spalla)

Augusto Rodrigues de Andrade

Gustavo Filippe de Souza

Márcio Fernandes

Gabriela Negri Furtuoso (musicista extra)

Marsal Nogueira Pinto (músico extra)

Jean Andrius Barone

FLAUTA

Julio Warken Zabaleta

Sebastião Interlandi Júnior

FLAUTA/PICCOLO

Abner Américo Leão Barbosa (músico extra)

OBOÉ

Joel Gisiger (músico extra)

Melissa Viani dos Anjos (musicista extra)

Paulo Barreto (principal)

OBOÉ/CORNE INGLÊS

Marcos Vinícius Forato Vicenssutto

CLARINETE

Jairo Wilkens da Costa Sousa (principal com 

Requinta)

Guilherme Macabelli

Marcelo Oliveira (principal)

CLARINETE/CLARONE

Maurício Soares Carneiro

FAGOTE

Jamil Mamédio Bark (principal)

Alex Sanches da Silva

Evilnei Moura

FAGOTE/CONTRAFAGOTE

João Vitor da Silva Júnior

TROMPA

Edivaldo Chiquini (principal)

Fábio Jardim

Jonatas Rafael da Costa

Marcelo José de Almeida das Virgens (músico 

extra)

Alysson Vinicyos Alves (músico extra)

TROMPETE

Marco César Xavier (principal)

André de Souza Pinto

Carlos Roberto Guimarães Domingues

TROMBONE

Sílvio José Gontijo Spolaore (principal)

Wellington Carlos Santos Miranda

TROMBONE BAIXO

David de Souza dos Santos

TUBA

Levy Carvalho de Castro

TÍMPANO

Leonardo Gorosito

PERCUSSÃO

Márcio Szulak

Bruno Rogério de Oliveira

Camila Cristina Cardoso (musicista extra)

Ivan Souza Lemes (músico extra)

João Vitor Calabrez Rissi (músico extra)

HARPA

Hélio Leite

PIANO/CELESTA

Analaura de Souza Pinto

ORQUESTRA 
SINFÔNICA 
DO PARANÁ

Diretor Musical e Regente Titular 

Roberto Tibiriçá

Maestro Alceo Bocchino In Memoriam

D E P A R T A M E N T O D E M Ú S I C A ( O R Q U E S T R A 

S I N F Ô N I C A  D O  P A R A N Á )  -  C o o r d e n a ç ã o  

administrativa Shirley Conceição. Produção Juliana 

Carletto, Gisele Cristina de Oliveira Brito, Elom Tiago 

Fagundes, Matheus Henrique Santos Cordeiro 

(estagiário), Vinícius dos Santos (estagiário). Arquivo 

Ilson Carlos Pickler Junior, Alisson Pires (estagiário), 

Pedro Vicini (estagiário). Inspetor Diego Martins 

Avelleda. Assistente Davi Bonatto Pschera. Montagem 

Ilson Jeiel Pereira Ataíde, Marcelo Esposito, João 

Santos. Iluminação Neury Rodrigues Gaio. Auxiliares 

de orquestra Antônio Mariano Thomazini, Afrânio da 

Costa Freire. 

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÕES ARTÍSTICAS - 

Coordenação-geral Diego Bertazzo. Produção Daniel 

Militão, Lucca Mascarenhas (estagiário).

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE ESPAÇOS CÊNICOS - 

Coordenação-geral . Jackson Zielinski de Oliveira

Assessoria . Auditório Bento Munhoz Cesar Dias Palma

da Rocha Netto - Supervisor técnico Ricardo Felipe dos 

Santos. Iluminação Marcos Antonio Rocha, Marcos 

Ra imundo.  Camareira  Rozana dos  Santos .  

Cenotécnicos Roberto Feres Filho, Rodrigo Otto, 

Everton Antonio dos Santos. Sonoplasta Daniel 

Merniski dos Santos. Auditório Salvador de Ferrante - 

Supervisor técnico Sergio Campos. Iluminação Vilmar 

Antonio Maciozeky, João Luiz Venâncio, Valdevino 

Guerreiro. Cenotécnico Diomar Camilo de Leris. 

Sonoplasta Wanderley de Oliveira. Auditório Glauco 

Flores de Sá Brito - Supervisor técnico Roberto José 

Guiz. Setor de costura, figurinos e guarda-roupas - 

supervisão Rose Mathias, Doralice do Prado, Luiza 

Bugarelli (estagiária). Assistente Neusira Aparecida de 

Assumpção. Conferente Joaquim Gonçalves dos 

Santos Neto. 

TEATRO ZÉ MARIA - O TEATRO DA CLASSE - 

Coordenador-geral José Basso. Iluminação e 

sonoplastia Bruno das Almas Ferrari. Indicadora Zilda 

dos Reis. 

DEPARTAMENTO DE AUDITÓRIOS - Coordenação-

geral Clovis Klozovski. Supervisão de auditórios Acir 

Rodrigues. Porteiros Claudinei da Silva, Soly Rogério 

Chaves de Souza. Recepcionistas Elizabeth Bicalho, 

Denize Mary Ferreira, Miriam Festenberg Martins. 

A s c e n s o r i s t a  E l i a n e  C h e r u t t i .  A s s i s t e n t e  

administrativo Paulo Fernandes. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA - Jornalista Tharita 

Franzini. Estagiárias Helena Godoy, Ana Bavutti. Fotos 

Maringas Maciel. 

ASSESSORIA DE MARKETING E COMUNICAÇÃO - 

DESIGN GRÁFICO - Responsável José Vitor Cit. 

Assessoria Lucinete Vieira,  Aline Barbosa (estagiária).

PROJETO DE LEI DE INCENTIVO 

Diretor de produção  Jorge Schneider. 

Coordenação geral Simone Bönisch.

Staff

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Carlos Massa Ratinho Júnior 

Governador do Estado do Paraná

Luciana Casagrande Pereira  

Secretária de Estado da Cultura

Elietti de Souza Vilela

Diretora-geral da Secretaria de Estado da Cultura

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA

Cleverson Cavalheiro 

Diretor-Presidente 

Áldice Lopes 

Diretor Artístico  

Renan Mendes 

Diretor Administrativo e Financeiro

SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO PALCOPARANÁ

Danilo Buss

Diretor-Presidente 

Anna Zétola

Diretora Artística 

Aline Gonçalves Campos Assis

Diretora Administrativa e Financeira

Ilustração de Domício Pedroso para o cartaz de 1974

PATROCÍNIO

REALIZAÇÃO

DMITRI 

SHOSTAKOVITCH    
1906-1975

Nascido em São Petersburgo, em 1906, rea-

lizou seus estudos musicais no Conserva-

tório de sua cidade natal. Em 1937, foi nome-

ado professor do Conservatório de Lenin-

grado e, a partir de 1943, do Conservatório 

de Moscou. Desde o início sua personalida-

de inovadora era notada e, em 1942, a Séti-

ma Sinfonia “Leningrado” o consagrou 

definitivamente – 

n a  R ú s s i a  e  n o 

mundo inteiro – 

como o maior sin-

fonista soviético.

SINFONIA N°9 EM 

MI BEMOL MAIOR, 

OP. 70 – duração 27'

Escrita em um mês, no ano de 1945, em 

Leningrado, é a mais leve das 15 sinfonias de 

Shostakovich, mas também a menos popular. É 

também a mais curta, com cinco movimentos: 

Allegro, Moderato, Presto, Largo e Allegretto. 

Tocada após o m da guerra, provocou a ira de 

Stalin, que esperava encontrar nela uma 

apoteose.

É sempre uma oportunidade especial 

assistir a um concerto da Orquestra 

Sinfônica do Paraná, um dos principais 

ativos culturais do nosso estado. Ainda 

mais no palco sagrado do Teatro Guaíra. 

Nossa manhã será repleta de momentos 

emocionantes. Temos o privilégio de ter o 

maestro convidado Guilherme Mannis e o 

talentoso solista curitibano Walmor Boza 

junto aos músicos. A apresentação 

começa com uma suíte de Manuel de 

Falla, seguida pelo concerto de violão em 

ré maior de Tedesco, com Walmor como 

solista. O programa se encerra com a 

Sinfonia nº 9 de Shostakovich, que 

celebra a vitória contra o nazismo. Um 

diálogo interessante, e eu diria 

necessário, entre arte e as chagas 

humanas. 

Que a beleza da música espalhe a 

esperança em todos os corações. Tenham 

um excelente concerto!

Luciana Casagrande Pereira 

Secretária Estadual de Cultura do Paraná

Mais uma vez a Orquestra Sinfônica do 

Paraná dá um presente para o nosso 

público. Depois de alguns anos, o maestro 

Guilherme Mannis, Diretor Artístico e 

Regente Titular da Orquestra Sinfônica de 

Sergipe (Orsse) retorna à Curitiba para 

reger a nossa Orquestra em um intenso e 

belíssimo concerto. Dividindo o palco nesta 

apresentação também teremos o solista 

Walmor Boza. Esse repertório é imperdível!

Cleverson Cavalheiro

Diretor-presidente do Centro Cultural 

Teatro Guaíra

Em mais uma manhã de apreciação à arte, 

a Orquestra Sinfônica do Paraná recebe o 

maestro Guilherme Mannis, um maestro 

muito importante no cenário artístico 

brasileiro. Além dele, o público também 

conhecerá o violonista Walmor Boza, o 

solista deste concerto. Com obras muito 

intensas e importantes de Shostakovich, 

Manuel de Falla e Castelnuovo-Tedesco, o 

público terá a oportunidade de ver a 

Orquestra enorme e muito bem preparada 

no palco do Teatro Guaíra!

Aproveitem o concerto!

Roberto Tibiriçá

Diretor Musical e Maestro Titular 

da Orquestra Sinfônica do Paraná

Maestro convidado
GUILHERME MANNIS

Solista
WALMOR BOZA


